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FREI SAMPAIO 

(CONFEREUCIA REALIZADA NO INSTITÜTO HISTDR1C0 EM 13 DE SETEMBRO 
PELO MINISTRO AGENOR DE ROÜRE) 

I>el í"r*j,cbcr> Jb Santa Tare» da Jesus 
S.vnpa., foi m,, doe rmnflea -mltoa da iristo- 
ris jwtria, no momanío da sua fomiacio po- 
Viüca. Para failar dos nus aotos, da suas at- 
tituda». da «au merecimemta como orientador 
poliíáco, do seu valor cosno jornalista roraba- 
tentê da sua eloqüência como orador eaarado, 
■ia sua obra do patnota. dos seus talentos, do 
seu raber profundo, do seu srandc de vota- 
mento t canoa do nacionalismo, no instante 
raewmo «n que as Cones da Usbda procura- 
vam reduzir-nos de novo d condirão da colo- 
fia: pai a essa tarefa nada facU, penn que o 
rresxirnte Perpetuo do Instituto Histérico, 
t osso Conde da Afíonso Celso, eteTia ter «co- 
Ihtdo um dos muitos confrades capazes, melhor 
tio que eu tfr interpretar os sentimentos dnla 
C ,-a na commemoração do centenário da mor- 
t» de Lão nou.v«i brasileiro... 

F^l. porém, com pra^r, quo acceitet a In- 
«u-nbí-D^a. Nos eatudos q-je ftr. ha vm anTto. 
fc «o»as aobt e outro grande vuko da 
V.y-OfU — FVr. São Garioe — tive op- 
l-Tun-vi-v tia ce ber dãdoe qu« me (taoram 
r, confeaoar a fíg^a UV^i Sampaio e 
' ito admirar a «ua aegão. O deaajo, que eu 
ifnha. d- oxamnsar (únda mate attentamente 
a Mu do incar obreiro da noasa tnde- 
panóencia. deu-ma coragem para enfrentar aa 
ditfk -idades própria? da tarefa qoe eaLou des>- 
empenbando • que accai^i cbeio do receios, 
«rmfmdo na beoevoiencia da gente illustre que 
t-ratvpõe esw iMbiuío. 

Tiveu FVei Sampaio, apenas 52 annoe. Oa 
.viitoreo que deiie se occaparam disem todos 
qwe naarru era K7I. Nenhum indica o dia e 
aiguns d—em aue Agosto fo! o mez do seu 
•«actmemo • qoe o acontecimento ae deu na 
ãregaexia da Oradeiana. O que a data de 
.loje «narua 4 e oeatesario de aua morte em 
im. 

Arada aduteoceota. •offreu multo com a 
nrarte de aca mia. D. Heiena da Conceição 
Sampaio. Novo desgoste e abateu pouco mais 
•-arde. com e aeçrunde casamento do seu pai. 
.Manoel Jceé de Sampaio. Afion«o Taunay (1) 
•i.soe ser provável que esses acontecimentos 
" krfluHio. aima extremamente sensível 
rue era Sampaio, para a eua resolução de en- 
rax para a ordem dos fntnciacanoo aos 15 an- 

r - de Wade, era 14 de Outubro de 17S3, com- 
pLeundo seu curso de humanidades em Sâo 
^au o. Títo Nabuco affirnaa ter elle dito que 
o mundo o entontecia e por isso quiz ser frade. 
Sobre o facto temos ainda o depoimento de um 

.-temporaneo de Frei Sampaio: o conego 
'anuario escrevendo sobre a morte do francis- 

. :.o r.^ Diário Fhuninenee de 22 de Setembro 
• ' : narra que "a morte de uma carinhosa 

: ex, a Idéa de não encontrar o mes- 
ca-.nho em Ufin «er.hora a quem seu pai 
, em segundas nupeias fizeram nascer 

Jm r-ecove aborre raenm do mundo no oora- 
qão do me o estudante, a quem a fortuna si 
eclarava favorável, até pelo que renunciara 

,. ! : " materna, r E accreecentou: ■■ rhle 
---«oóiir, o seu deívosto com o plausível de- 
--■U - c-r-ograr aos estados, llVre das dj- 

. -es - ao tumulto qoe se encontram sempre 
r -.-io d- uma granáo fampiu 

P< •— on por outro motivo resolveu o 
tn - . nain entrar para o convento. De 

■ «a de «ã^ p.tuln ttrXmv aqui ro tüo. a ^r- 
km -íe pre.kí iíero. Ramlz Gaivão cita. no no- 

vel -. c Uno sobre © PuípUo no Bnuríl, pu- 
• • ado no tomo 92. vol. 146 da Revistrt do 

iío Hi*soz9co. os vários e importantes 
rcrn que Frei Sampaio exerceu na Ordem: 

• : abi g i irdião, secretario da província p de- 
"n;i Teve ainda os tituios de prégador da 

Real. examinada-, da mesa de con- 
rcien .. e ordens, censor episcopal e deputado 
da bapa Cruzada, merecendo, pelo seu «aber 
- graças A repercussão desse saber no estran- 
eiro a nomeação de socio correspondente da 

Academia de Letras de Municb. Por sua vez 
-'é T;to Xafcueo de Araújo (2) lembra oti- 
rom cargos por elle exercidos; confessor de 

reculares. lente de theologia. mestre de elo- 
qoencia sagrada, secretario da visita geral, ca- 
pelàão mór de S. A. Rea!. tbeologo da nun- 
■ iaoira e guardião do convento d© Senhor Bom 
Jesus da Ilha. 

Foi orador eloqüente. Ramiz Galvão, na 
obra citada, a/firma ter «Üe esttlo majestoso, 
profundidade de idéaa. frase fluente e rica de 
rnager-s, doutrina secura • exposta com cla- 

R***. de dialectica oerao digno continua- 
dor de *ei Sâo Carlos e. na opinião doe oon- 
cmporaoeoa. superior a eete. Pena é quofoe 

seus dJecursos se tenham perdido quasl todos. 
Ramiz Gahrio refere-se com euthusiasmo: ao 
sermão da l* Dominga do Advento, pregado 
'm 1811 na Capei a Reaí. ao panegyrleo de 
São Francisco de Pauia. recitado em 1868, ao 
sermão de acção de graças em memória doá 
d:a» 24 de Agosto e 15 de Setembro de 1829; á 
/rarão fúnebre do Cardeal Caleppi, núncio 

aposts4ico e seu grand© amigo; e ao sermão de 
a cão graças sokennlzada pela corporação 
dos ourives do Rio de Janeiro, em virtude do 
-eetabeleciTnenfto da «aude do Imperador Pedro 
I. Joeé Tlto Nabuco de Araújo, cita outro ser- 
mão de gmces — o do 7 do Marco de 1822, 
1*4* prosperidade do Brasil, na Capella Real. 
FaJon ahi o patriota jã envolvido nas lutas da 
indopervdeneia • jâ rlctorloso na questão do 
/•*». Oomeçou recordando a chegada de Dom 
João VI, "cuja presença foi o c udo da salva- 
;i>> dento vastisshno continente ameaçado pe- 
las aUera/jíleo do thermometro político da Eu- 
ropa", pela "os ferro» coionlaes começaram a 
cahr* dos itomos pulsos; a franqueza do com- 
mercio extinguiu o abominável systema do 
raonopolio; ns eVranjefros procuraram a nosn 
sü amizade, tr^zendo-nos . s riquezas da illte- 
ratura, das sciencla» e das artes; firmaram-so 
os laços da nossa união com Portugal c passa- 
mos a ser considerados na gcrarchla das nacbes 
em uma palavra, o Brasil elevado ao gráo das 
monarchias, adquiriu o direito indispensável 
de offerc er para o futuro a majesto . pcrupe- 
ctlva da soberba Tyro ou de Corjntho pela 
aMmdsnc.a de suas riquezas''. 

* Rosso ♦arrtbern dar noticia i\- outras ora 
qdw de Frei Hampaio, publicadas no u' U jornal 
Itr.fndadnr Rraiilciro, numsfos 14, 13 e 21. A 
prrmeira. gratulaloria pela acclamaí^io de Sua • 
Majestade Imperia', recitada o Convento d» 
Fanio Antonio, cm presença de 00. KM.. Cí>ia 
cheia de louvores & resolução de Pedro I cm 
favor da Independência, para a qual ellé, Frey 
Sampalr., concorrera corr» o seu esforço, com a 
rua palxvrx, com a sua ac.ão, com os seus es- 
crlptos s com os seus soffrlmentos. A segun- 
da. repetida na Matriz da Candelarla. ainda 
•obre a acclamação de Pedro I. A terceira, na 
Capella Imperial sobre a sagração do Impera- 
dor, terminando com estas palavras; ' "O 
Império do Brasil será inabalavel. Quem duvi- 
dar venha fazer a experiencla; s, o i voltará 
*>nrundidc ou ficará no campo do bata>h;«. 
Um povo qu» combate pela sua independência 
# «m povo de herdes", 

vc» prégava sobre o» costumes da 

épora — sobre 09 máoe eoshimee naturalmen- 
te. — quando alguns moç^s irreverente^ que 
k» achavam perto da tribuna, dirigiram-lhe 
motejoe o calumnias. a sua replica foi prorti- 
pcs. \ arlos autore® a dlatn como modelo de 
eloqüência e entre elles Tilo Nabuco Alvejado 
pelos insulto?, estacou, correu olhares expres- 
sivos pela multidão, voltou se para o Santuá- 
rio e exclamou com voa vibrante e compungi- 
da, depois de haver implorado a misericórdia 
divma para os seus peccadoa; 

"E vôs, indignos peccadores! filhos 
do mal. que reincidia a todos os ins- 
tantes na culpa e no pecoado; que 
vindea offrontar, com u vos** imcudor 
• egoísmo, os altares do Cordeiro Im- 
maculado; que ousaea interromper a 
palavra sagrada de seus minlstrua com 
os vossos motojos • caiumnia?, sem 
respeito nem para Deus nem para vos- 
sas ahnas. nem pani a religião de vos- 
sos pais; vbs mlserrrmos frutos do pec- 
cudo original, , ,   

•Prostemae-vos. geração bastarda, 
raça de Indomáveis peccadores, batei 
com a fronte orgulhosa e terrena de 
encontro ao põ de onde sahiste. e para 
onde haveis de voltar no vosso max'.- 
mc dia..." 

Centa-se que quando disse — Prosternor-t^js 
— "o gesto foi tão soberbo e majestoso, a im- 
ponência da frase tão sublime, a ejau-essãe di 
physionomia tão imperiosa e tão potente o 
olhar, que a um tempo tudo quanto se achava 
no Templo prostmnou-sc. ouvindo-se um sô 

um só ruido. que de todo completou o 
cífelto sublime desse discurso notável". (3> 

Não querendo alongar-me em citações de 
trechos eloqüentíssimos dos sermões de Frei 
Sampaio, deixo, com esta improvisada resposta 
aos moços imprudentes e com a noticia dos 
effeitoa por ella pigiduzidos na multidão, a 
prova de que teve razão Sylvi0 Roraero (4) 
em julgai-o "orador que ee dlstinguia dos 
soas companheiros por uma certa energia de 
frase"; teve razão Ramiz Galvão em dizer que 
a leitura do quadro do juiz© final, constante do 
sermão na Primeira Dominga do Advento pelo 
athleta da palavra, fazia tremer... 

E não só. ó conego Januário da Cunha 
Barbosa, seu contemporâneo e seu adversário 
político, no necrologio que escreveu (5) nove 
dias depois da morte de Frei Sampaio, aaaim 
se exprimiu em relação ao orador c sua elo- 
<iuencia; 

uFrase rica, pensamentos cublf- 
mes, estilo majestoso, invenção digno, 
dos aasumptos qu© tratava, facilidade 
d© expressão, exemplos bem escolhi- 
do». doutrina solida, figuras brilhan- 
tes. posto que algumas vezes atrevi- 
das. quando não podia conter os arre- 
batamentos do seu genio; emíim uma 
reunião de qualidades oratórias que 
bem poucas vezes se encontram nos 
ministros da Santa Palavra, auatenta- 
vam-lbe o credito de um orador que 
honrava a sua Religião e a sua Pa- 

Deixemos o orador com eerte rasgado eló- 
gio de um adversário político e oocupemo-nos 
agora do patriota. Do seu amor ao nosso Bra- 
sil tivemos a prova no trecho já citado do ser- 
mão de 7 de Março de 1822, mas temo 1-a ainda 
mais convincente no sermão feito por occa- 
?!ão do f-drum em acção de graça'» ao resta- 
belecimento d© Pedro I. Basta um pequeno 
trecho (6): 

"Deus de bondade, que voitaato 
sobre o Brasil a lua Providencia para 
o encaminhares á altura do seu des- 
tino, acceita os sinceros, os affectuojos 
lestemunhos de gratidão que hoje veio 
depositar aos pés do altar a respeitá- 
vel corporação dos ourives desta COrte 
pelo restabelecimento da saúde do 
Imperador, que, recebemos de tuas 
mãos. Appareça sempre sobre seus 
dias a sombra do escudo de tuas mi- 
sericórdias, para qu© nunca nos falte 

o penhor de nossa segurança publica 
• individual. Inspira, 6 Deus, inspira 
no» habitantes do Brasil, os sentimen- 
to» destas altas virtudes, desta nobre- 
za de caracter que faz polida: © afor- 
tunadas as nações, onde ellas mais sc 
distinguem. Não se vejam mai» ©ntre 
nós estes germes de diecordia. de 
desconfianças qu© nos mostram em 
continuas convulsões os alicerce» do 
nosso Império constitucional. Vejam 
as nações extranhas que nõs não está- 
vamos nosse atrazamento de civiliza- 
ção em que nos iam figurar ao longe 
vlajores injustos e mais chanancus do 
que politicos. Haja uma só vontade 
em todos os habitantes do Brasil, para 
que todos trabalhem na ©levàçio da 
arvore da nossa Independência..." 

Sylvlo Romero, no livro já citado referin- 
do-se a este sermão, dlss© que "eram pala- 
vras d« um homem ingênuo, illudldo sobre os 
mérito» de Pedro I, mas palavras de um espi- 
rito liberal". E não fez favor em reconhecer 
que Prel Sampaio tinha espirito liberal, pois 
que, nos seus ©scriptos como Jcrnalisfa, a Idéa 
liberal .«"'mpre predominou, Basülo de Mnga- 
Jhâe» f7) affirmoii qu© esse homem, d© consti- 
tuição athleilca, "era d© pasmosa Ubleza mo- 
ral. descendo até á indignidade de curvar a 
cervlz ante o» poderosos, cm prejuízo da cau-a 
da Pairla'*: mas collocou-o, linhas adeant", 
entre os espirito» llbcraes da época. 

Era, de facto, liberal, »em formar ao lado 
dos exaltados o dos republicanos, naquell© 
momento dlfflcll em que se preparava a nossa 
Independência por meio dc correntes desencon- 
trada» qu© visavam o mesmo íhn com proces- 
sos diverso», dlspemmdo energias felizmente 
ca piadas o canalizadas por José Bonifácio no 
r.entido da monarchia constitucional. Frei 
S irnpalo -"gula o rumo do Fatrlan ha. A lei- 
tura do» Jrlnta e quatro numero» do reu Jornal 
  "RrUulador Brasileiro" : até © dedmo 
Intitulado — "Rcpulador RrasiUço-T/uso" —. 
revela a sua perfeita orientajçâo democraxlna 
dentro doa principio» monarchlco-conatltuclo- 
naes. _ 

Quem lé a collecçao deeae jornal doutriná- 
rio e recebe dlrertamente ImpreMÕes dos cs- 
criptos de l^Yei Sampaio, fica habilitado a sus- 
tentar que o grand© frsndscano era um espi- 
rito culto e adeantado, mas criterioso e ponde- 
rado, rem as demasias dos que procuravam 
exaltar o» ânimos e levar o movimento liber- 
tador até os limites republicanos. No seu pH- 
tnciro numero, case jumãl publicou doaa axti- 

é**, m pnmerro aotu*. o mieresôe "da união 
do» braslleiroa com os honrados portuguezes 
europeus" para acabar com a desccrufiauça 
exietenio, pois entre os porlugueoec tnuiios 
eram dignos de nossa estimação, por coasidc- 
rarvm o Brasil como sua Patrla; 0 segundo, 
sobre a Idéa da Republica em ver de Monar- 
chia Constitucional. E deste ultimo arügu o 
trecho que s© segue; 

Quando vemos, no Contracio So- 
cial do illustre cluadào de Genebra, o 
que elle diz eobre o governo republi- 
cano, csstverando que entre todos se- 
ria o mais bello si houvesse no mun- 
do um povo de Deuses, não nos po- 
demos convencer qu© hajam pessoas 

Basino ue .Mugalhaes, o verdadeiro e único al- 
reotor mental deseo jornal, embora ao seu 
lado figurasse como redaulor Anloniu Joeé da 
Silva Loureiro. Frei Sampaio Unha o apoio 
do elemento moderado. Varias correntes di- 

vidiam o povo brasileiro, embora convergindo 
todas para a indopendcncia; a abaolulista, a 
lepublicumi e a moderada uu monarcbico con- 
stitucional. A mula forte era exactamentc a 
que combalia os elementos extranhos, con- 
demnando o absolutismo, mas não querendo 
chegar até a Republica. Não era conservado- 
ra, deode que não ae propunha a conservar o 
abaolulLmo. Trabalhando pela Independência 
com a monarchia constitucional, evidentemen- 

c que nos que. iam orflferccer a utopia 
d« Thomaz Moro ou a metaphy.Gca 
da Republica de Plutão, quando lotos 

esperamos ver uma monarchia coqu- 
tilucional. Nâo e preciso mosl; ..r, com 
archotes, a distancia em que nó» 
os amos long- dessas Niriudcs au'ie.-.u 
que fazem o .-olidu cimento d.tu de- 
mocracias". 

te obcJecía a uma orientação liberal, com. Io- de senso que concebam esh uroJocto 1 -i das as suas conseqüências dc garantia de di- 
reitos, de divisão de poderes c dc rcpresenla- 
çuo popular. A noticia du matéria contida nos 
trinta o quatro numeroa do Prgulador Brasi- 
leiro, deixa claro que Frei Sampaio eslava fi- 
liado a Ci-sa corrente* Quem a dirigia, do alto, 
era JosN Bonifácio, captando energia^ dioper- 

j sus, de modo c oviiar qut» da luta -pudr.sse re- 
-•ültar a an-in hlc.. Já não ha hoje quem negue 

• no PÁfrlárcna esse pape! superior de coordc- 
C.nio « vê. não era por frer.ueía 1 ' 0 bfm 

sentlmentus Hberae, «u« Érei empato vwn- 1 I'<"S ,icm- 0 sran:ie Juí6 Bon!r,c:o' a'J<' 
balia 
nossa civilização no momento. 

nn.ubl.va tllUe ulm rola .1 : í bW,, ^ 0'"a " ,a-ip n0 <1* 
Ivilirai; ,u no mom-aio. ' pr0'wsanda In-prenra, dou ao Jornal de 

O segundo numero do "Urgvlu,'. * fíixs: 
leiro" publicou novo artigo contra o systenvi 
republicano, um outro sobre a necoesid.uic du- 
reunião das CArles pira" o estabeleci mento do 
novo systema coivstltucionult e um terceiro 
sobre a» responsabilidades dos deputados "p'1^ 
com a Nação, ovitando-sc a eleição dc rvprc- 
sentantcs ambicioso», que promettem o que 
não podem dar. Dizia Frei Sampaio: 

"Não escolher representantes n.i 
classe daquelles homens que são lheu- ' 

Frei Sampaio o apoio c Idéas por elle sus- 
tentadiUi o upplauso do go verti o de Pedro I. 

, %c>:;v?ci;..i cor .'vi .d.i ao Tlcy ulador ■ Brasileiro, de 
Ledo e Jjr.uarlo, quo combatiam Jos.1 Bonifá- 
cio; m i r.enhum celles mereceu a dístlncção 

■ a ■ po,.al Qpn/eridu ao }t-jfju.latl r Iirasneiro, dc 
j Frei Sampaio, e constante da portaria dc. 5 
. dc age. to de 1828, quan lo apenas dou» nume 

ros haviam sido publicauos. A portaria tem o 
1 numero S3. na coüccção òe, decisões daqu^lje 

anno, e catú também pu »llrada no JomçJ dt 
dc 1222. paj. 14 3' Commcrcio do centemir 

ricamente fecundoo «m p mo. c que , C0|. nestes termo..; 
raras vezes »üo fellzeo na app icaçaj | 
dos meíoâ necessários para os realizar. } 
Nem tão pouco na hlerarchjà daqücl- ' 
les que «ó t?m probidade, mas nem i 
conhecimento nem cxpcrleticia". 

leiro" 
terceiro numero do "Reffuíador Brari- 
occupou-se da organização dos poderos 

executlvq © legislativo. 'Ainda não catava pro- 
clamada. a independência, a 34 de agosto de 
1822, e jú Fiei Sampaio cogitava de dar os 
traço» relativos á divisão do.i poderes e de 
mostrar a nccoesidnde de sua existência, pre- 
parando o terreno para o momento opporlu- 
no. Ess© n. 3 do jornal continha outro artigo 
Ce reíutação ás idéas antl-monarchlbas c de- 
fendia Pedro I dos ataques do Correio do Rio 
dc Janeiro. 

No quarto numorov de 14 dc agosto, Preí 
Sampaio Insistia na divisão dos poderes po ;• 
ticos o perguntava qual seria a ©orle do Brasil 
sl o Corpo Legislativo vleese a esquecer-se 
das attrtbuições devidas ao Augusto Chefe do 
Poder Executivo. Nem o poder absoluto du 
Imperador nem o domínio exclusivo da Aseem- 
bléa Legislativa. 

No quinto numero, de 21 de agosto, eafot • 
çou-ee Sampaio por ^ demonetrar a brilhante 
perspectiva de uma monarchia constitucional. 
No sexto transcreveu opiniões de publicistas, 
sobre u saneção e o véto. Nos sétimo e oitavo, 
de 4 e 11 c.e setembro, continuou o estudo so- 
bre a saneção © o véto. No nono, paolicado a 
18 de setembro, ainda discutiu questões co 
titucionaes, mas dando o grito de aiarrnç cozi 
tra as pretençõ^s de PÒrtu;;« e da div^ào *■/> 
xíííadbra, com phrasej'coiáo BStas"- — --'os ba- 
talhões do Rio mostraram um sj dedo ,1 
divisão auxiliadora... Os brasileiros são mui 
polidos, mui generoros como amigos; ma«. of- 
fendidos. insultados, >ào formidáveis e levam 
& vingança ao infinito", ' * 

No décimo numero. Frei Sampaio p.opoz 
re a demonstrar que o Brasil não estava ei. 
circumetanclas de temer as ameaças das COr- 
les Portuguezas. No décimo primeiro estudou 
o papel de Pedro I na prociamaç&o da inde- 
pendência do Brasil No décimo segundo res- 
pondeu a um senhor Campeão, que dissera ha- 
ver Pedro I usurpado o título de Regente do 
Brasil, cahinoo Incauto nas mão» de uma, bar- 
bara facçãoE disse: — "E* preciso que n 
desculpem. O pobre homem perdeu a cabeça 
ou por outro modo foi ferido por algum rnnn 
de ar no entendimento". Foi Isto no rajra.i:- 
to em que multo se falava na reconquista e 
na vinda de navio» portuguezes — "duas. não- 

© todas as almas do outro mundo para nos 
metterem debaixo do jugo". Commenturlo do 
Frei Sampaio; — "Historias! S? hão de vir 
amanhã, melhor seria que appareceseem 
hoje!". O numero, décimo terceiro, de 19 de 
outubro ainda occupou-se dos planos de rc- 
colonlzação. Os números décimo» quarto e 
quinto publicaram orações dc Frei Sampaio 
«obre a acclamaçào de Pedro I. O décimo sexto 
tratou da influencia que tem. sobre a segu- 
rança du» monarchlas. a união dos imperantes 
com o povo, uma vez derrubada a barreira 
os «epara — o absolutlcmo. Não era, pol», o 
franclscano um, homem qu© vivesse com a 
cervlz curvada ante os poderosos, pofc que, 
ousava, no seu jornal, combater o abèolulls- 
mo e aconselhar a união ao Monarcha com 
o povo .. Es?» conselho fo4 repelido em artigo 
ao numero dezesete do Reaulador Brasileiro. 

No p úmero dezoito, o frade jornalista 
apreciou a maneira dc condnar a representa- 
ção e a dignidade do povo cm uma monarchU ' 

*•3. A. Real o Piincia© Regente, 
tomando em con.sMcraçãu u uillidac'© 
que resultará a cale Reino do Brasil 
da circulação dos pcriudl-oa e outros 
cscrlptos, nos quaes não sú se offero- 
rcçam ao publico elementos de Instru- 
ção e armas para .-jc üíslrulrem 03 
ubueo» conhecidos até aqui na educa- 
ção publica, mas lambem se confutern 
com argumentos energ eos e patriotl- 
ecs os princípios desqrganlzaCorcs c 
oppostos aos vordadcii oav Intereesc» .d;i 
grande causa do Brasil; p, roconín- 
ccndo-se ter entre elles pm logur mul- 
to distinto, o novo periódico, denomi- 
nado " Rrpulador Bi-asilckro-Luso", 
publicado nesta cidade; Manda, pela 
Vecvetaria dc Estado dos Negocioá 
do Reino, remetter ao governo da Pro- 
^incla dc... os exemplares inclusos do 
!• e 2o números do referido pcrloJI;o. 

de que o mesmo Governo, quando 
inteirado do» Importantes objectos de 
que se tratam, dirigidos ao cstabe"ori- 
mento de uma Monarchia Constitucio- 
nal. como firme penhor de segurança 
publica, e a sustentar a dignidade e os 
Interesses deste Reino, não só facilite 
a sua circulação pelos povos du, dita 
Província, mas promova pela parte 
que lhe toca a aua subscripçã.T volun- 
tária na fôrma annúnciada nus respe- 
ct o» prospectos. — Pulado do Rio 
de Janeiro, ©m 3 de agosto t'e 3Ó22. 
— Johc Bonifácio dc Andrade ç Silca". 

Esta importante e significativa portaria, 
justifica perfeitamente a opinião de Arthur 
Cenjneiru Mendes, publitrada no Jortuii do 
COnwicrcio de 9 de ■Setembro dc 1918; — "Pa- 
triota que. por si ■•6. fez uma época". Assim, 
Fiei Francisco de .Santa Teresa d? .Fnus S&m- 
]"u.io que. segundo »> ineã-co Dr. Jos' Miurioio 
Nunes Garcia, "possuía uma dãs mais Impres- 
sionantes formações craneanas do Brasil-, pres- 
rando-se a todes os systemas crancometrLu» 
melhor do que nenhum dos que ha podido ver" 
conseguiu, pelo seu saber e pelo seu ponderado 
critério democrático, merecer do proprlo Pe- 
dro I o elogio official ás suas Idéas liberaes e 
a consagração do seu esforço patriótico cco 
favor de unia solução que fosse ao mesmo 
tempo: democrática, quanto ás doutrinas a 
serem aábotadas: © cónsorvadom, quanto á 
rxistencla da unidade nacional. 

A proposito da "impre; .-.ionante^ org.mlzj- 
> ão craneana" dé Frei Sampaio, convém dizer 
que ora realmente um homem de grande 
porte, estatura elevada, robusto. Basilio de 
Magalhães disse ser elle d© •• vtaoi- corporeo". 
O retrato qu© o Instituto HisWco possue e 
qu© Affonso Taunay reproduzou no livro 
"Grandes Vultos da Independência". nol-o 
mostra exactament© como um homem forte. 
Um negociante francez que esteve no Rio ao 
tempo dc D. João VI. no livro que Fellx Pa- 
checo trtuluzlo e annotou (9), disse o saguinie; 

constitucional. Nos numero» dezenove e vinte, 
«enipro liberal, deixou evidentes os ubsta uio- 
rjue encontraram no caracter dos brasileiros 
aquelles que pretendessem deaorlental-os dc 
»>-»t«ma monarcbico — constitucional, O nu- 
mero vinte e um publicou o sermão da Capella 
Imperial eobre a sagração d© Sua Magestade. 

Finalmente, no» números -- a 34. Incluiu 
Frei Sampaio estudos ."obie a i-onstltuição que 
devia sei* a d optada no Braril e reflexões sobre 
a vida i onsHltucíonal, sempre preoecupado em 
excliflt e pôr de, parte qualquer idéa de ahso- 
lutísmo ou outra que não fo»se a da divisa j 
o harmonia do» poderá» constltuclonaes. 

O rápido resumo don aasumptoa tratados no» 
trinta o quatro numero» do Jornal de Frei 
tiampalo, deixa claro o seu pensamento cona- 
lante em favor da monarchia constitucional, 
organizada com poderes harmônicos, dentro 
do reglmen repreoentalivo, esrolhídos o» eleito» 
do povo entro os homen» capazes da uma obra 
do eon»trueçÃo no momento cm qu© a acçâo 
demolidora Já não era necessário, si é quo 
uma rampanha nlmplesment© demolidora pôde 
ter utilidade em qualquer tempo. Frei Sam- 
paio foi. portanto, um do» grande» jornallsla» 
da Independência. E não cessou, com o de»- 
apparecimento do Rrpulador Brasileiro, a huí 
acção Jornalística, porque Moreveu, ainda, d» 
'1923 a 1825, no Diário Plnmtnmsa orgüo do 
Governo) (8). 

Fundado para oppòr-»e á» idés» do Rever- 
ftero CfonsUtucional Fluminrmsr. » para con- 
ter a «propaganda dentro dos limites da mo- 
rarcéila constitucional, o Rrpulaéor Brasileiro 
receéda auxilio» da maçonaria, tendo ©ido Frei 
eampaio, poc sua tuperjoç WlUUé 

"Meu commerclo ia bem e rondla- 
one mal» do que o meu trabalho de ta- 
pccelro, o que despertava a Inveja de 
multa gente. E' que eu tinha creado. 
realmente um ratnn Inteiramente novo 
no commerclo; r. bem que houves- 
se outras lojas como a minha, nenhu- 
ma estava tão sortida. A minha clien- 
tela compunha-se, em grande parte, 
de ecc!e«lastlcos. os quaes, áa vezes, 
até conversavam commlgo o nunca «a- 
hlam da loja sem me comprar qual- 
quer co!sa. 'Cheguei a receber a vi- 
sita, e Ihso foi uma grando honra 
para mim. do Padre Srinl PaÜIo 
(Frei São Paulo), que ora o homem 
mhlp sábio do Brasil « chefe superior 
de Iodos os convênios do Reino. ) 
sua categoria «ra a de um arcebispo, 
andando sempre, acompanhado por 
quatro frades que lhe faziam cortejo. 
Elle aspdm me falou ao entrar: 

— Eu gosto multo do» francozca. 
porque são homens eselareeldon. 

Escolheu na minha loja diversos 
objeclos. vque distribuiu entre as pes- 
soa* que o acompanhavam. Fez-me 
além disso, varias perguntas sobr© a 
natureza, o preço ® a provenlenela das 
minha» mercadorias — e Iwo tudo fa- 
iando-me cm francez. Deixou-me sor- 
rindo e pasaou-me n, mão no roeto. 
(Logo que ©He fe retirou, toda gentô 
-orreu â minha loja. o Sr. lybranc em 
prlmeifo logar, para saberem o que 
havia dito o Reverendo, porque todos 
os franceze» o veneravam. O Reveren- 
do Salnt Palllo. embora fosse multo 
«ordo, era bem feito de corpo. Tão 
gordo. que. sosmho chegava para nr» 
•ncher a loja". 

I 
O trecho transcrlplo do livro traduzido do 

necrociant© francez, não serve apena» para 
confincnar a -noticia d© que Frei Sampaio er» 
homem corpulento. Dã-nos também uma Idéa 
do seu prestigio • do í«ltío democrático, 
parecendo até gorar de popularidade... 

Voltando â sua campanha d© jornalista, 
cesta áccarescenus aozw t» «Ha üie ci«u aicgriaa 

como a da -portaria baixada por ordem de Pe- 
dro I, dou-lhe também dissabores. Combatido 
com vioiencla .justamente porque os adversa- 
i-los se sentiam diminuídos pela força dos seus 
prinoiploe © pela lógica dos seus argumentos, 
teve ainda o oesgosto d© ver-se accusado e col- 
locado como réo de lesa patriotismo na loja ma- 
çonica a que pertenci* — a denominada "Com- 
ntcrcio e Artes"f no momento reunida ãa ou- 
tras duas — Un>áo c TrarujuHlldadc e Espe. 
ranço, Xíclhcroy. Foi meamo orador da sua 
loja; mas, nem isso nem os serviços já presta- 
dos á causa da independência desde o Fico, 
evitou a humilhação a quo o submetteram os 
ii-mãos da maçonaria. Conta Manoel Joaquim 
Q'e Menezes (10) que as lojas queriam a mo- 
narchia constitucional, marcando-:© na 14' 
reunião, u 2 de Agosto de 1822. a data de 12 de 
Outubro para a acclamaçào. Foi nessa reunião 
quo um irmão, cujo nome não é citado, con- 
rlemnou as doutrinas políticas do Regulador 
Brasileiro "impresso sob a protecçao da loja e 
que, cm vez de ser orgão de nossas opiniões, 
conforme os princípios ndoptados, era subver- 
sivo desses mesmos principio», pretendendo 
impôr doutrinas aristocráticas." Propunha 
esse irmão que r.e Intimasse Frei Sampaio a 
não proseguir naquell© terreno. Feita a intl- 
mação, foi resolvido devolver os numero» do 
jornal, marcando-so a sessão de 23 de Agosto 
para o compareoimento dc Frei Sampaio como 
réo... 

, Compareceu e teve assento entre oolu- 
mnas. Defendcu-ac dizendo qu© taes artigos 
nâo eram ds sua convicção, mas remettlJoa 

-. or pessoa a quem devia respeito e consiJa- 
ração, não podendo negar a Inserção, Não 1 
r.ais publicaria es=a coPaboração e daria no j 
inox inu numero u sua opln ão sempre lavo- 
iuvel ás doutrina» liberaes suidentaaas au» no 
l>ulplto, u-pezaj o.t(i ameaças que recebia. 
Ledo, comj prerdUente Interino, íes vér a 
Gimpcio que cl.c estava marchando "fC>ra do» 
traços da Cêíciuadrla e do compasso e que a 
Asecmbléa não admittia a explicação como 
ji-sl■flcação e s.m como satisfação: r do lan- 
to molhox agrado quanto era attendlvel o pro- 
.esto que íiz-i-a de aoandonar aqui-hâ perfi- 

ttr correspondcociu © de escrever segundo oa 
'oeus vc-rüadelrofi uenumenR-s". Ledo convi- 
viuu a loja a csquecer-s© do escaudalu que ihu 
havia causado o irmão Sampaio e a congra- 
tular-se com elie. uando-lhe o aoruço e o os- 
culo íraternaea. Assim foi leito a i^Tcl tíaiu- 
palo retirado d© entre coiumuas para rcio- 
vnar o seu lugar coõtumciro, et.mo réo per- 
doado, mas não absolvido. 

Em outra reunião da maçonaria agrade- 
ceu Sampaio, a maneira pela qual foi trata- 
dc. ífelo menos 6 o que aiz Manoel Joaquim 
de Menezes na obra citada. A veruade, entre- 
tanto, é que nao podiam ser subversivas, us 
Idéas do artigo censurado, uma vez que ©m 
nenhum dos trinta e quatro números do jor- 
rai escrevera Sampaio qualquer coisa que 
pudesse contrariar o programma maçonico de 
fôrma dc governo monarchico-conaittuclonal. 
Até 2 de Agosto, data da censura, dia da dc- 
•nuncia, só haviam sido postos em circulação 

!ois números do Regulador. No primeiro, ja 
vimos qu© sahlram dois artigos: um, BObre a 
■necessidade ae acabar com as desconfianças 
• entre b zlleiros e portugueze» üign s de cs- 

• ímação por consiacrarem o Brazll .como sua 
líatrla"; outro C cm ira a idéa republicana. No 
cegando, sahiram tres artigos: um, cunua 
propaganda republicana; outro sobre a ne- 
cessidade da reunião das Cortes para o esta- 
belecimento do novo systema consütucionaz; 
e o ultimo cobre a escolha de deputados não 
amblcloaps. 

Nâo pa; cce- que, pata a maçonaria, cuja 
doutrina era a de monarchia const-tucionai. 
tc.es artigos pudessem ser Constoerudos como 
v.ubveisívó». u menos que no fund'1, os ir* 
mãos revoltados fca-fiu apenas rtepubltcanoü 

d.Dfarçados. Homem de grande valor — iho.- 
une le plus scvanl du liresil' — como disse o 
•viajante francez Gendnn (11), é natural que 
Frei Sampaio tivesse inimigos invejosos den- 
tro da própria maçonaria, dispostos a huml- 
Ihal-o. Timi&o ou de libleza moral a ponto de 
nunca sahir sósínho, nao teve Sampaio a 
■energia ne-essar a para répeiár a atfronta. 
•Cedeu, deecuipou-ie e attnbatu a uutrem a 
outorla do artigo. Quem seria então o autor? 

i jos! Bonifácio? ü proprlo D. Feuro; Não se 
sabe senão que era alguém "a quem o frade 
devia respeito © .onaideraçuo. 

Aífirma ainda Manoel Joaqunn de Mene- 
'zes que Prel Sami aio vingou-se mais tarde 
"depondo com lalsidade, cm Juízo, contra seu» 
i.mãos da maçonaria e dizendo que lôra 
ameaçado com punhaes para desdlzer-se das 
doutrinas do Regulador Brazileiro, o que fiaé- 
ra coacto, para salvar a. .Ida; mas que, aca- 
reado com Ahes Branco, este o convencera 
'de perjúrio, aprece mando o discurso de sua 
pioprla letra, rccliado em Msembléa maçonl- 
va onde be apresentara para agradecer as 
maneiras fralernaes com quo fôra admoes- 
tado. Nâo na argumento que baste para 
convencei. Thnorato. poderia ter gacrjpto o 

■diacurao ae agradecimento também sob coac- 
çúo... 

Seja como fôr, tenham ou não razão o» 
historiadores que o aceusam. o certo é que 
Frei Sampaio,, no púlpito e na imprensa, foi 
grande, foi dos maiores vultos da indepen- 
c i-. do Brasil, desde que. com a partida de 

■D. João VI © com u chamado de D. Redro, 
começou para nós a era das lutas .contra o 
plano do reeolonlsação de um paiz já habilua- 
•dc á vida do Nação e já elevado á categoria 
dc Reino. Para o Fico contr.bulra Frei Sam- 
■p; io com o seu prestigio, o seu saber • a sua 
Altitude decisiva dc nacionalista. Varias reu- 
niões foram realizadas na sua oella (Conven- 
tr de Santo Antonio). freqüentada pelo pro- 
prlo D. Pedro. A'» reuniões que o Club de 
Rcsi^tcncia realizava na casa de JoaO Joa- 
quim da Uficha, à rua da Ajuda n. 137, Frei 
Sampaio estava sempr© presente e era do» 
qu© maia s© Interessavam ©m «vltar que D. 
(Pedro partisse, chamado que fôra a Portugal. 
José Clemente Pereira em discurso pronuncia- 
do a 14 de Junho de 1841, quando ministro da 
guerra C12), declarou qu© os primeiros qu» 
se lembraram de pedir a D. Pedro (Th© flcaa- 
si . foram José Marlano de Azevedo Coitínho 
© Jowé Joaquim da Rocha. O» outros membros 
du Club d« Resistência eram Frei Sampaio. 
França Miranda, Antonio Menezes Vascon- 

cellos de Drummond, coronel Francisco Maria 
Gordllho de Barbuda (depois Marques d© Ja- 
canépaguá) e Brigadeiro Luiz Pereira da No- 
brega. Frei Sampaio foi quem redigiu a re- 
presentação dirigida ao Príncipe Regente. 
Mais ainda: no dia 7 de Janeiro, era reunião 
realizada na rua do Cano (hoje Sete d© Se- 
tembro), para approvar a minuta do discur- 
so que José tlemenle Pereira devia lèr ao 
Príncipe, justificando, em nom» da tnuoifipa- 
lidade. a petição nara o Fico, foi precifo mio 
Frei Sampaio a emendazae com Ftançt Ml- 
ffaouU p«utt mçrçcxjr appiowacãa il»3j. 

São estes os ligeiros daUos que pude co- 
lher sobre a vida e acção desse homem extra- 
ordinário, o mais notável orador sagrado do 
seu tempo, julgado mesmo superior ao aeu 

■mestre Frei São Carlos; um dos mais dedica- 
dos collaboradores da nossa Independência dc 
facto. traduzida pelo Fico; redactor da re- 
presentação oue pedia a permanência do Prln- 
f.pe no Brasil; jornalista dos mais brilhantes 
<ãa época, discutindo questões qu© ee pren- 
diam ao plano de uma organização política 
(capaz de conciliar a monarchia c a democra- 
cia, dentro do regime constitucional; homem 
tie idéas iargas e liberaes tendentes a annul- 
lar os pruridos republicanos da época; espi- 
rito culto e adentado, mas ponderado e calmo, 
eempre orientando a opinião publica de modo 
a mantel-a a Uual distancia dos Ooi» partido» 
extremados — o republicanoTe o absolutista. 
sem prejuízo da campanha contra o adversá- 
rio commum — o partido portuguez, com a 
'tropa do seu lado; talento, cujo fama ultra- 
passou as fronteiras do paiz e foi repercutir 
•nos círculos literários da Europa; patriota 
qu© não media sacrlíicioa em favor do nosat» 
Brasil hoje Nação grande e unida, justamente 
porque ria época de sua formação «nconlrou 
hnmens da envergadura de Frei Sampaio di- 
rigindo a opinião... 

Justíssima é a homenagem qu© hoje lhe 
ivestamoa. Ella vale multo como acto do 
justiça do Instituto que ha noventa e dois 
cunos vem se dedicando ao estudo da histp- 
rla patrla, sem Interrupção nem desfallecl- 
mentos, através algumas gerações brasileiras 
dedicados á obra util de recordar o passado, 
para exemplo do presente © garantia do M- 
luro. Lamentável é que a commemoração d» 
tão insigne brasileiro não tenha pod.dg ter o 
brilho merecido, para ser digna do Instituto 
que u promoveu e do grando mohto de 13 de 
tíMembro de 1830. 

A morte de Frei Sampaio "produziu ma- 
gua das mais profundas na sociedade do tem- 
po". No artigo que Arthur de Cerquelra 
Mendes publicou no Jornal do Commcrcio de 
9 de Setembro de IftlS. está dito qu© junto ao 
•atautíe dc Frei Sampaio reunir im-se os gran- 
des vultos do Rio; c, quando se lhe ia dar a 
sepultura, Domingos José Gonçalves de Ma- 
galhães leu uma poesia. 

São dessa poesia estes verãos; 

Ainda honje'© vi no púlpito elevado, 
•Com voz e tom harmonioso, 
Dc Deus cantando o nome sublimado; 
Ainda hontem no© pintou, triste © choroso 
A dôr da beatíssima Maria 
Ao véj- morto seu filho. E. Deus piedoso, 
Aindü, hontem, Surmn0 Deus, assim dizia; 
—• "Eu sou feito de pó, de vapores, 
Breve m© cobrirá a terra fria". 
Propheta foi... Já hoje nos horrores 
Da negra sepultura a paz descança, 
O mestre, o exemplar dos oradores. 

Tem grande valor o depoimento de um 
contemporâneo. Maior deve ter o de um ad- 
versário, principalmente quando esse adversá- 
rio é dado como vlctlma. Dizem os historiado- 
res que Sampaio, com o seu depoimento, con- 
correu ' para a perseguição movida por José 
Bonifácio contra Ledo e Januarlo. 

Pois bem. o Conego Januarlo da Cunha 
Barboza foi o autor do necrologio de Frei Sam- 
paio, publicado nove dias depois da mort© do 
franclscano Ilustre (14). O necrologio não está 
assignado, mas foi aproveitado pelo Oslensor 
Brasileiro", que o attrlbue ao Conego Janua- 
rlo (15). 

"O Rio de Janeiro acaba de perder 
um homem de letras que a natureza 
dotára do grandes talentos e um con- 
tinuado estudo aperfelçoára, a ponto 
dc honrar a literatura brasileira, fa- 
zendo conhecido o seu nome no mundo 
literário. Frei Francisco de Santa Te- 
resa de Jesus S. Paio já não existe; a 
morte o arrancou dentre os livros, no 
gabinete em que ha muitos mezea não 
encontrava outra consolação aos -males 
que soffria. a não «er lendo e meditan- 
do os ©scrlptos dos grandes sábios que 
compunham sua livraria." 

O trecho em que Januarlo se refere as 
qualidades d© orador d© Frei Sampaio Já foi 
transcripio e lido ha pouco. Vô-se que o re- 
dactor do Diário Fluminense evitou referir-s© 
á acção política e patriótica do seu adversário, 
embora declarando que deviam "cessar quaes- 
quer rivalidades ou desunlões, quando â Justi- 
ça clama sobre a campa dest© dlstlncto brasi- 
leiro. que honremos o seu mérito literário, até 
para emulação dos que seguem a gloriosa car- 
reira das letras." 

Não quiz evidentemente elogiar a acçâo 
política do adversário e fez apenas justiça ao 
seu mérito <fe homem d© letras • orador sa- 
grado, d© proposito esquecendo a acção do 
patriota. Em todo caso. qualifleou-o de dis- 
tinatç brasileiro « disse que elle honrou a re- 
ligião © a patrla. Se honrou a Patria e se foi 
dlstlncto brasileiro: se á» rivalidades o os re- 
aenlimentos permittlram a Januarlo deixar es- 
capar essas expressões verdadeiras, no mo- 
méitfo mesmo em que fugia á apreciação de 
homem político, bem pôde a posteridade ava- 
liar o gráo dte patriotismo do grand© francls- 
cano, que orientava e dirigia uma corrente li- 
beral diversa da seguida por aquelle outv.» he- 
róe da nossa independência... 

Em companhia do rnsao Incançavel Max 
Flcluse visitei hoje a cella de Frei Sampaio, no 
Convento d© Santo Antonio. depois da mia>a 
alll rezada por alma do grande francl»cui:o. O 
seu tumulo já nâo existe; muitos anno» depois 
dc sua morte, a urna foi retirada para servir 
fle modelo a uma nova, perdendo-s» na -cisa do 
artista-operario a quem tôra entregue e que 
fallbccra pouco depois. Não ha. poi». noticia 
dos restos mortaes desse notável brasileiro, a 
cuja obra nacionalista o Instituto Histórico 
presta hoje a homenagem devida. E' ju»lo 
que, passados cem annos, nõ® outros, com a 
necessária imparcialidade, apreciando o» factos 
©em paixão e sem idéas preconcebida^, por 
estudai-os na» suas causas e nos seu» effeitos 
façamos a justiça de reconhecer a excellencia 
da obra d© Frei Sampaio « proclamal-o bsne- 
merito da Patria. por ler concorrido, com o seu 
talento, e seu saber e a »eu fé religiosa, para 
o trabalho ingente da organização libera' e de- 
mocrática d© um paiz que proclamava a sua 
independência em melo d© correntes de Idéas 
que conflulam para o mesmo objeclivo, mas 
por processos differentes, qu© bem poderiam 
ter levado o pai* á anarchla e dahl ao ab»o- 
iutismo. traduzido pelo despotismo, se não che- 
gasse a ser o desmembramento, o esphacela- 
mento... 

Os brasileiros d© hoje. passados cem annoa 
dos succeasoe que estamos com memorar d o 
atravéz os aotos e palavras de Frei Sampaio, 
devem lançar uma vista dolhos sobre o mappa 
do Brasil, proclamar a benemerencla dos que 
naquella época cons^guinun manter a unidade 
da Patria e pedir a 'Deus que. no presente e no 
futuro, nos dé homens da envergadura de Frei 
JTranüzco do ^anU Totga^ d© Jçsug ÜajiiPAie 

homens capazes dc continuar c- aperfeiçoar 
a obra feita, como de manter a conquista do 
paz e união, de liberdade © de progresso, de or- 
dem © de justiça feita pelos nossos antepas- 
sados... (Calorosas Palmas). 
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me 146. 

(7) — Os Jornalistae da Independência —s 
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to de 1930. 
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(12) — Jornal d© Comwtercio do Centená- 
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